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“As nuvens mudam sempre de posição, mas são sempre nuvens no céu. 

Assim devemos ser todo dia, mutantes, porém leais com o que pensamos e sonhamos; 

lembre-se, tudo se desmancha no ar, menos os pensamentos”. (Paulo Beleki) 



RESUMO 

 

A pecuária extensiva é responsável por cerca de 93,0% do rebanho bovino, 

totalizando uma área de cerca de 223 milhões de hectares. Porém esse sistema acarretou 

certos entraves relacionados ao solo e a degradação da pastagem. O sistema silvipastoril 

vem sendo uma ótima opção tecnológica da integração de lavoura-pecuária-floresta. 

Neste sentido, o objetivo foi considerar os impactos e os benefícios de uma implantação 

de um sistema silvipastoril através de uma discussão de estudos que relacionaram esse 

sistema e considerar através de uma discussão qual apresenta melhores condições para os 

animais e para o solo. Buscou-se com palavras-chave em bases de dados livros, artigos 

científicos, trabalhos de conclusão de curso, teses e dissertações estudos que abordassem 

o tema. Foram encontrados cerca de 108 trabalhos relacionados ao sistema silvipastoril e 

sistema extensivo. Com base em resultados de outros trabalhos e discutindo sobre, 

podemos considerar que o sistema silvipastoril é uma melhor alternativa pra áreas onde 

apresentam certo resquício de degradação causada pelo mal manejo do sistema extensivo.  

Palavras-chave: Degradação. Pecuária. Silvicultura.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 Extensive livestock farming is responsible for about 93.0% of the cattle herd, totaling 

an area of about 223 million hectares. However, this system caused certain obstacles 

related to the soil and pasture degradation. The silvopastoral system has been an excellent 

technological option for the integration of crop-livestock-forest. In this sense, the 

objective was to consider the impacts and benefits of implementing a silvopastoral system 

through a discussion of studies that related this system and consider through a discussion 

which presents better conditions for animals and for the soil. We searched with keywords 

in databases books, scientific articles, course conclusion works, theses and dissertations 

for studies that addressed the theme. About 108 works related to the silvopastoral system 

and extensive system were found. Based on the results of other works and discussing 

about it, we can consider that the silvopastoral system is a better alternative for areas 

where there is some trace of degradation caused by the poor management of the extensive 

system. 

Keywords: Degradation. Livestock. Forestry. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, a pecuária extensiva é responsável por cerca de 93,0% do rebanho 

bovino, sendo as pastagens sua principal fonte alimentar (NOGUEIRA, 2013), 

totalizando uma área de cerca de 223 milhões de hectares (BATISTA et al., 2020). O 

sistema extensivo consiste na criação de animais inteiramente no pasto, sendo a pastagem 

a base da alimentação (MOREIRA, 2016). As consequências geradas pelo sistema 

extensivo são: degradação da pastagem, erosão hídrica, diminuição da retenção de água, 

mudanças na aeração solo e perda da fauna edáfica (PERON; EVANGELISTA, 2004; 

FERREIRA et al., 2010; PARENTE; MAIA, 2011.).  

O Brasil se destaca por ser um grande responsável pela criação de gado em sistema 

extensivo, pois apresenta um dos menores custos de produção de carne no mundo 

(CARVALHO et al., 2009; NOGUEIRA, 2012; DEBLITZ, 2012). No entanto, esse 

sistema acarretou certos entraves relacionados principalmente ao solo e a degradação da 

pastagem, tornando um grande problema para o setor, causando prejuízos econômicos e 

ambientais (NUERNBERG et al., 2005; DALEY et al., 2010;). Segundo Kichel, Miranda 

e Zimmer (1997) a degradação de pastagem é um termo utilizado para denominar um 

processo progressivo de perda de vigor, de produtividade e da capacidade de regeneração 

natural, tornando-a incapaz de sustentar os níveis de produção e qualidade exigidos pelos 

animais. As principais causas que contribuem para tal degradação são o pastejo excessivo, 

a alta taxa de lotação acarretando na compactação do solo, a falta de sistematização das 

áreas com declive acentuado, erosão hídrica, diminuição da retenção de água, mudanças 

na aeração solo e perda da fauna edáfica (HODGSON, 1990) 

Uma alternativa para solucionar os problemas gerados com o manejo extensivo é o 

sistema silvipastoril, que surgiu na década de 90 e vem sendo uma opção tecnológica de 

integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) que consiste na combinação intencional de 

árvores, pastagens e gado numa mesma área e ao mesmo tempo (BALBINO et al., 2011). 

É um sistema multifuncional, que intensifica a produção pelo manejo integrado dos 

recursos naturais, evitando sua degradação, além de recuperar sua capacidade produtiva 

(LIMA et al., 2019). Vários benefícios são alcançados na implantação desse sistema, 

principalmente em relação aos aspectos de solo-planta-animal, onde se destaca a 

conservação do solo e da água, a possibilidade de melhoria das condições físicas, 
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químicas e da atividade biológica na superfície do solo, além do conforto térmico para os 

animais (LEME et al., 2005; ALMEIDA, 2010; ALMEIDA et al., 2014). 

Com isto, partindo da premissa que o sistema pecuário extensivo apresenta como 

um fator limitante a manutenção do solo, especialmente devido aos problemas gerados na 

compactação do solo, baixa retenção de água, erosão hídrica e limitada quantidade de 

organismos vivos, busca-se através desta análise sobre artigos relacionados ao assunto, 

confirmar a hipótese que o sistema silvipastoril apresenta diversos fatores favoráveis que 

melhoram a condição do solo e dos animais presentes na área.  
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1.1 OBJETIVO GERAL  

 

Considerar os impactos e os benefícios de uma implantação de um sistema 

silvipastoril através de uma discussão de estudos que relacionaram esse sistema. 

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

Analisar os sistemas, e considerar através de dados e discussões que tipo de sistema 

apresenta melhores condições para os animais e para o solo. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

O Brasil se destaca por ser um grande responsável pela criação de gado em sistema 

extensivo, pois apresenta um dos menores custos de produção de carne no mundo 

(CARVALHO et al., 2009; NOGUEIRA, 2012; DEBLITZ, 2012). No entanto, esse 

sistema acarretou certos entraves relacionados principalmente ao solo e a degradação da 

pastagem, tornando um grande problema para o setor, causando prejuízos econômicos e 

ambientais (NUERNBERG et al., 2005; DALEY et al., 2010;).  

A degradação de pastagens está presente em todas as regiões brasileiras, porém o 

problema se agrava em locais onde a pecuária vem apresentando as maiores taxas de 

expansão, isto é, nas áreas de fronteira agrícola (DIAS-FILHO, 2014). É o fator mais 

importante, na atualidade, que compromete a sustentabilidade da produção animal, sendo 

um processo dinâmico de queda relativa da produtividade.  

No final da década de 1970 era estimado que cerca de 20,0% das pastagens cultivadas 

na Amazônia Legal estariam degradadas e/ou em processo avançado de degradação, 

porém, levantamentos mais recentes de 2019, estimam que cerca de 60 milhões de 

hectares das áreas de pastagens, estariam em processo de degradação ou já degradadas 

(CRUZ, 2019). Na década de 1990, a região Centro Oeste, apresentava cerca de 30 

milhões de hectares de pastagens degradados que necessitavam de recuperação. Já em 

áreas de Cerrado, aproximadamente 80,0% dos 45-50 milhões de hectares com pastagens 

cultivadas apresentam algum grau de degradação (NOGUEIRA, 2012), somente o Mato 

Grosso do Sul tem cerca de 9 milhões de hectares de pastagens que estão com algum grau 

de degradação (RODRIGUES, 2019). A degradação de pastagens tornou-se um dos 

principais sinais da baixa sustentabilidade da pecuária, nas diferentes regiões brasileiras. 

O manejo inadequado do rebanho é considerado como a principal causa dessa degradação. 

Entre os principais problemas da pecuária brasileira, estão a degradação das pastagens e 

dos solos; o manejo animal inadequado; a baixa reposição de nutrientes no solo; os 

impedimentos físicos dos solos; e os baixos investimentos tecnológicos (AIDAR; 

KLUTHCOUSKI, 2003). 

Tradicionalmente, os sistemas extensivos possuem certas características específicas, 

como número limitado de animais por unidade de superfície; uso limitado de novas 

tecnologias; baixa produtividade por animal e por área ocupada com a atividade; 

alimentação baseada em pastagens nativas; etc. Tais características condizem com a 

discussão mundial a propósito do desenvolvimento de sistemas de produção animal 
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sustentáveis e com a preocupação com os impactos da introdução de tecnologias 

inovadoras especialmente em regiões onde o ambiente é frágil. O desenvolvimento de 

sistema extensivo não significa apenas retorno à natureza, ou intensificação a baixo custo, 

mas indica que, com o desenvolvimento de tecnologias e de experiência no manejo desse 

tipo de sistema, pode-se aumentar a eficiência global. Esses sistemas são, de maneira 

geral, adaptados a regiões específicas (BOYAZOGLU, 1998). Segundo MONTSERRAT 

RECORDER (2001), é imprescindível a preservação dos sistemas pastoris extensivos na 

Europa, os quais visem não apenas à conservação da biodiversidade dos ecossistemas 

mais frágeis, mas também a própria fixação do homem na área rural. O sistema extensivo 

baseado em pastagens nativas é um dos sistemas de produção mais sustentáveis que se 

conhecem (HEITSCHMIDT et al., 1996).  

O sistema silvipastoril é uma das categorias do sistema agroflorestal, que tem como 

finalidade de utilização o uso da terra com atividades silviculturais, gramínea e pecuária 

combinadas para aumentar a eficiência produtiva e sustentável dos seus componentes 

(PORFÍRIO-DA-SILVA; MORAES, 2010; JARDEVESKI; PORFÍRIO-DA-SILVA, 

2005). O sistema silvipastoril (SSP) surgiu como uma alternativa para que a criação de 

gado pudesse ter sua produtividade aumentada junto de um crescimento na preocupação 

com a qualidade de vida dos animais. O uso de sistemas silvipastoris (SSP) apresenta 

efeitos benéficos, tais como a incorporação de nutrientes e o incremento da atividade 

microbiana do solo (XAVIER et al., 2003; NEVES et al., 2009), a melhoria do conforto 

térmico para os animais (PAES LEME et al., 2005) e a possibilidade de aumento do valor 

nutritivo da forragem (PACIULLO et al., 2007; SOUSA et al., 2007; SOARES et al., 

2009). 

Os sistemas agrossilvipastoris integram atividades agrícolas, pecuárias e florestais, 

são considerados, atualmente, inovadores no Brasil, embora vários tipos de plantios 

associados entre culturas anuais e culturas perenes ou entre frutíferas e árvores 

madeireiras sejam conhecidos na Europa desde a antiguidade (BALBINO et al., 2011), 

como por exemplo, a integração entre árvores, como nogueiras e oliveiras, e pastagens 

(DUPRAZ; LIAGRE, 2008). De acordo com Carvalho (2003), os sistemas 

agrossilvipastoris ajudam na fixação da agricultura, com a eliminação das queimadas e 

do desmatamento e com o aporte de matéria orgânica; promovem a adequação do manejo 

pastoril, através do ajuste da taxa de lotação; melhoram o manejo da vegetação nativa; e 

causam a racionalização da extração de madeira, por meio do corte seletivo e manejo das 

rebrotações e a redistribuição dos nutrientes no agroecossistema. Além disso, 
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diversificam a produção, elevam a produtividade da terra, melhoram a renda e a qualidade 

de vida dos agricultores (ARAÚJO FILHO et al., 2006).  

A ILPF (Interação lavoura-pecuária-floresta) é definida como estratégia de produção 

sustentável que integra atividades agrícolas, pecuárias e florestais realizadas em uma 

mesma área, seja sob a forma de cultivo, em sucessão ou em rotação. Essa situação 

abrange sistemas produtivos diversificados para a produção de alimentos, fibras e energia, 

de forma a otimizar os ciclos biológicos das plantas e dos animais, bem como dos insumos 

e seus respectivos resíduos (GASPARINI, et al., 2017). Dentro do ILPF, uma das práticas 

de manejo realizadas é o pastejo rotacionado, que é um sistema no qual a pastagem é 

subdividida em três ou mais piquetes, que são pastejados em sequência por um ou mais 

lotes de animais. Difere do pastejo contínuo, em que os animais permanecem na mesma 

pastagem por um longo período de tempo (meses), e do pastejo alternado, no qual a 

pastagem é dividida em dois piquetes, que são pastejados alternadamente (ANDRADE, 

2008). 

Buscando alternativas que aumentem a produtividade dos solos e rentabilidade dos 

agricultores, foram criados então os sistemas agroflorestais. Esta prática realiza a 

integração entre diferentes espécies vegetais e animais como alternativas ecologicamente 

sustentáveis e que evitam a degradação do solo obtendo assim, resultados benéficos 

relacionados à ciclagem de nutrientes e a produtividade e o aporte de matéria orgânica, 

produzindo condições necessárias para o crescimento e vigor dos vegetais (ARAÚJO 

FILHO; CARVALHO, 2001; JOSE, 2009).  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

  

A fim de considerar os efeitos de um sistema silvipastoril comparado a um sistema 

extensivo através de uma discussão, buscou-se através de livros, artigos científicos, 

trabalhos de conclusão de curso, teses, dissertações, documentos informativos e 

relatórios, estudos que abordassem este assunto. Desta forma, a metodologia empregada 

na realização deste estudo ocorreu através da busca por dados secundários indexados em 

periódicos, assim como na base de dados de pesquisa integrada Unisul.  

A procura de trabalhos para serem discutidos concentrou em publicações entre os 

anos de 2010 a 2020. As consultas de trabalhos foram realizadas até a data de 30/06/2021 

por meio da rede mundial de computadores em bases de dados como a Science Direct, 

Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Google Acadêmico. Para filtragem dos 

estudos nestas bases de dados, utilizaram-se termos relacionados ao sistema silvipastoril 

e ao sistema extensivo, tais como: sistema extensivo, sistema silvipastoril, degradação do 

solo, degradação da pastagem compactação do solo, retenção de água, porosidade, 

infiltração, erosão do solo, fauna edáfica, pastagem, hectares, erosão hídrica, manejo do 

solo, implantação, conforto térmico, árvores, decomposição, bovinocultura, pisoteio 

animal, macrofauna; totalizando vinte e uma palavras-chave. As palavras-chave 

empregadas no momento da busca filtraram inúmeros trabalhos. Neste sentido, a fim de 

trazer uma discussão interessante, e esta busca fossem mais seletiva, utilizou-se mais de 

uma palavra-chave na mesma busca, assim, a filtragem no banco de dados ocorreu com 

maior enfoque no tema de interesse.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Foi encontrado um total de 108 trabalhos relacionados ao sistema silvipastoril, 

onde foram subdivididos em temas como, compactação, pisoteio animal, escoamento 

superficial, erosão hídrica, fauna edáfica, matéria orgânica, entre outros.  

4.1 SISTEMAS SILVIPASTORIL EM RELAÇÃO AO EXTENSIVO ASSOCIADO 

AO PISOTEIO ANIMAL E COMPACTAÇÃO 

 Existem diversos estudos mostrando que o gado pode afetar as características 

físicas e químicas do solo. Essa ação se dá principalmente pelo pisoteio e a ciclagem de 

nutrientes (FRANKE, FURTADO, 2001). O maior efeito parece ser no aumento da 

compactação e nas mudanças relacionadas ao solo-água-ar e na proporção de K em 

relação do Ca e a Mg (SADEGHIAN, RIVERA, GÓMEZ, 1999). Além disso, o solo pode 

impor limitações ao crescimento da pastagem que podem estar relacionadas ao grau de 

fertilidade do solo e à ocorrência de Al e Mn em níveis tóxicos (HAAG e DECHEN, 

1986).   

Segundo Camargo e Alleone (1997), a absorção de nutrientes é um dos fatores 

importantes para que se tenham boas produções, porém, qualquer obstáculo que restrinja 

o crescimento radicular reduz a absorção. Apesar da pouca importância dada aos 

processos de degradação física do solo pelas instituições, são inúmeros os trabalhos que 

mostram os efeitos negativos da compactação do solo, principalmente aqueles causados 

pelo tráfego animal (MOREIRA et al., 2016). 

Em um sistema com a integração de lavoura e pastagem, em que o uso do solo é 

mais intensivo, o sistema deve buscar a melhor combinação entre o manejo do solo e a 

exploração pecuária. Uma das consequências dessa falta de manejo é o superpastejo sobre 

a pastagem (MARCHÃO et al., 2009), causando a perda da cobertura do solo que, devido 

ao impacto do pisoteio excessivo sob altas taxas de lotação, podem provocar 

compactação. Essa compactação do solo pelo pisoteio animal, agravada pela remoção da 

vegetação pelo pastejo, pode diminuir a taxa de infiltração, aumentar a erosão e reduzir o 

crescimento radicular das plantas (MARCHÃO et al., 2007). 

De forma geral, a maioria das pastagens é manejada através de sistemas contínuos 

de lotação, principalmente, nas grandes criações extensivas que se caracterizam pela 

existência de apenas um grande pasto sem divisões, onde os animais permanecem 
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pastando o ano todo, sem que saiam para que haja um descanso para recuperação da planta 

forrageira (MOREIRA et al., 2016). 

O trabalho de Moreira, et al,.2016 (Figura 1), expressa os níveis de compactação 

em um sistema extensivo com seus níveis de profundidade, deixando clara a compactação 

nas camadas mais superficiais do solo, entre 0-7 cm, onde poderá aumentar com o passar 

do tempo, se não for feito uma melhoria no manejo do gado, muito em breve pode ser 

possível maiores valores de compactação, no qual dificultará a penetração e absorção de 

água no solo, bem como no desenvolvimento das raízes das plantas.  

Figura 1: Valores dos níveis de compactação em um Sistema Extensivo de produção, com suas respectivas 

profundidades. 

 

Fonte: MOREIRA et al., 2016. 

 Segundo Ferreira et al., (2007) estudando diferentes manejos de pastagem em 

sistema extensivo, o aumento da densidade, diminui o volume total de poros e 

macroporosidade, tendendo a um processo de compactação superficial e subsuperficial. 

A degradação das pastagens diminui a cobertura do solo e o deixa exposto à chuva e ao 

pisoteio do gado, resultando no aumento da densidade do solo na camada superficial e 

diminuição da porosidade total (MULLER et al., 2001). 

 Trabalhos de Sartor et al., 2020, avaliando a resistência mecânica do solo à 

penetração em sistemas silvipastoris foram encontrados os maiores valores para 

resistência mecânica a penetração - RMP na profundidade de 0,05 a 0,10 m, nas áreas 

próximas as árvores. Os valores altos de RMP podem ser explicados por serem nas faixas 

mais sombreadas e, provavelmente, à presença dos animais por mais tempo nesses locais, 

eleva a pressão exercida pelo casco do animal sobre o solo faz com que a geometria dos 
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agregados seja alterada, devido ao esmagamento das partículas (ANDREOLLA, 2010). 

Mesmo com o controle da lotação de animais, com ajuste da carga animal conforme 

disponibilidade de forragem os animais permanecem boa parte do tempo em áreas de 

maior conforto térmico (SARTOR et al., 2020). Embora a área apresente elevada 

quantidade de serapilheira, esses resíduos não foram suficientes para minorar o impacto 

promovido pelo pisoteio animal (DIAS FILHO, 2006). Por um lado, existe o efeito 

negativo sobre a pastagem, contudo o ganho com o conforto térmico e com a ciclagem de 

nutrientes para próximo das árvores pode trazer maior produtividade de leite e madeira, 

aumentando a produção do sistema adotado (SARTOR et al., 2020). 

Já nas camadas do solo de 0,20 a 0,40 m foram observados resultados semelhantes 

aos encontrados nas camadas mais superficiais do solo, onde os maiores valores de RMP 

encontrados nas áreas de solo próximas das árvores, confirmando o efeito do sistema 

radicular da espécie arbórea no adensamento do solo em camadas mais profundas. Vogel 

e Fey (2016) verificaram maior RMP do solo nas camadas abaixo de 0,2 m no sistema 

silvipastoril, atribuindo ao crescimento radicular das espécies arbóreas que tendem a 

comprimir o solo em maiores profundidades. 

4.2 SISTEMAS SILVIPASTORIL EM RELAÇÃO AO EXTENSIVO ASSOCIADO 

A POROSIDADE, ESCOAMENTO SUPERFICIAL E EROSÃO HÍDRICA  

Os diferentes sistemas de manejo do solo têm a finalidade de criar condições 

favoráveis ao crescimento e desenvolvimento das culturas (REICHERT et al., 2007). 

Porém, o desrespeito às condições mais favoráveis para o preparo do solo e o uso de 

máquinas cada vez maiores e pesadas para essas operações podem levar a modificações 

da sua estrutura, causando-lhe compactação, interferindo na densidade do solo, na 

porosidade, na infiltração de água e no crescimento radicular das culturas, e, 

consequentemente, na redução da produtividade (DE MARIA et al., 1999). No entanto, 

a mecanização é a responsável pela deterioração mais rápida das condições físicas do 

solo. O tráfego excessivo, sem o controle das diversas condições do solo, é o principal 

responsável pela compactação ocasionada por forças mecânicas, tanto pelo exagerado 

número de operações como pelo simples tráfego do trator sobre o solo (BELTRAME & 

TAYLOR, 1980a), quando a carga aplicada for superior à capacidade de suporte do solo 

(SILVA et al., 2002; LIMA et al., 2006; VEIGA et al., 2007).  
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Albuquerque et al., (2001) relataram que a compactação causada pelo excessivo 

tráfego de máquinas e implementos agrícolas e pelo pisoteio animal em áreas sob 

integração lavoura-pecuária – ILP, tem sido uma das principais causas da degradação da 

capacidade produtiva de solos agrícolas; entretanto, Moreira et al., (2012), ao avaliar a 

densidade do solo, porosidade de aeração e a permeabilidade do solo ao ar, concluíram 

que, após oito anos de ILP, não se confirmou a hipótese de que o aumento do pisoteio 

animal diminui a qualidade física do solo. Santos et al., (2011) afirmam que são escassos 

experimentos de longa duração que permitam observar as alterações na qualidade do solo 

resultantes dos efeitos acumulados dos sistemas de manejo. 

A densidade e a porosidade do solo são propriedades relacionadas com alterações 

no volume de solo; portanto, altamente relacionadas com a compactação do solo 

(AGUIAR, 2008). A densidade apresenta relação inversa com a porosidade. Geralmente, 

a redução da porosidade ocorre com os poros maiores (macroporos), responsáveis pela 

infiltração de água e aeração do solo. Poros maiores que 50 m são considerados 

macroporos e são os primeiros a serem destruídos no processo de compactação 

(REICHERT et al., 2007). 

Lanzanova et al., (2007) constataram, ao estudar atributos físicos do solo em 

sistema de integração lavoura-pecuária sob plantio direto, que a macroporosidade e a 

porosidade total sofreram influência do pisoteio bovino na camada superficial, ambas 

diferindo de áreas não pastejadas.  

Em relação ao escoamento superficial, Pichelli e Soares, 2019, afirmaram que a 

distribuição das árvores "cortam" o sentido da declividade do terreno, que é uma forma 

eficiente de impedir a erosão do solo e a perda de água por escorrimento superficial. Além 

disso, as árvores dispostas atuam como estruturas que orientam tanto o trânsito de 

máquinas e implementos, como o sentido do plantio de lavouras e forrageiras e o 

caminhamento do rebanho. Isso minimiza a formação de sulcos de escoamento superficial 

das águas de chuva no sentido da declividade do terreno, já que as árvores aumentam a 

rugosidade do terreno, o que diminui a velocidade do escoamento, aumentando e 

proporcionando maior infiltração da água das chuvas, evitando a erosão e lixiviação de 

nutrientes (SIQUEIRA, 2017). 

Falando sobre erosão hídrica, a cobertura do solo, proporcionada pelos resíduos 

culturais deixados na superfície, tem ação direta e efetiva na redução da erosão hídrica, 

pois promove a dissipação da energia cinética das gotas da chuva, diminuindo a 
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desagregação das partículas de solo e o selamento superficial, e aumentando a infiltração 

de água (FERREIRA et al., 2010.) 

Em um trabalho realizado pela Embrapa Agrossilvipastoril no ano de 2019, foi 

avaliada a taxa de infiltração básica de água, e no sistema de integração (ILF), a lavoura 

e a floresta plantada de eucaliptos juntas apresentam TIB de 155,8 mm h-1, esse aumento 

da TIB no sistema de integração, em comparação com a TIB da lavoura (38,2 mm h-1), 

está relacionada principalmente ao componente floresta (SILVA et al., 2019).  

 

4.3 SISTEMAS SILVIPASTORIL EM RELAÇÃO AO EXTENSIVO ASSOCIADO 

À MATÉRIA ORGÂNICA E FAUNA EDÁFICA  

A presença de cobertura morta no SILP (sistema integração lavoura-pecuária) 

estimula a fauna edáfica, as raízes e a microflora do solo, o que permite manter o solo em 

equilíbrio e permanentemente protegido contra a degradação (LAVELLE; SPAIN, 2001). 

Da mesma forma, a manutenção de uma cobertura vegetal na superfície do solo impede a 

perda da diversidade da macrofauna edáfica e favorece a atividade dos organismos 

engenheiros do ecossistema, entre eles os grupos Oligochaeta, Scarabaidae, Formicidae e 

Isoptera (BARROS et al., 2003). A macrofauna tem diferentes efeitos nos processos que 

condicionam a fertilidade do solo, pela regulação das populações microbianas 

responsáveis pela humificação e mineralização (LAVELLE et al., 1997) e pela formação 

de agregados, que podem proteger parte da matéria orgânica do solo de uma 

mineralização rápida, por meio da ação mecânica realizada pela macrofauna (LEE, 1994). 

Uma pesquisa realizada por Santos et al., (2017), avaliando a macrofauna em 

sistemas silvipastoris e monocultivo apenas com pasto, foi observado uma diferença entre 

os dois sistemas, onde foram coletados 16.912 indivíduos no monocultivo e 14.515 no 

silvipastoril no primeiro ano do estudo, sendo que a 30 espécies foram encontradas no 

primeiro sistema e 32 no segundo.  

Já Cezimbra et al., (2018), com outro resultado, comparando o sistema 

silvipastoril, pastagem, área com grãos e fruticultura, observou que em áreas de ILP -

integração lavoura-pecuária, apresentou a maior abundância de organismos edáficos, com 

2958 indivíduos (Figura 2). Este resultado pode ter ocorrido em função do grande número 

de colêmbolos encontrados nesta área. Em estudos realizados por Mussury et al., (2008) 

todas as populações de colêmbolos aumentaram devido ao maior teor de matéria orgânica 

do solo nas áreas estudadas, o que pode estar associado à área em ILP. 
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Tabela 1: Organismos da fauna edáfica em diferentes sistemas de produção agrícola e pecuário. 

 
*Dados submetidos através da análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p>;0,05). 

ILP = Integração Lavoura-Pecuária 

Fonte: CEZIMBRA et al., 2018. 

Deste resultado, destaca-se a ordem de colêmbolos que apresentou dominância 

em todos os tratamentos, seguida pela ordem dos coleópteros, com destaques para as áreas 

ILP e com fruticultura. Lembrando que os coleópteros são de grande importância para as 

propriedades físicas e a fertilidade do solo (CORREIA, OLIVEIRA, 2005). Além disso, 

os coleópteros da família dos escarabeídeos são habilidosos removedores de fezes, 

principalmente em ambientes pastoris (RIDSDILL-SMITH, HAYLES, 1990), 

contribuindo para o controle biológico de moscas hematófagas. Ademais, podem ser 

utilizados como bioindicadores em ecossistemas de florestas tropicais (HALFFTER, 

FAVILA, 1993; WINK et al., 2005), o que torna esse grupo especialmente importante 

em estudos de monitoramento e impacto ambiental. Outro destaque é a ordem 

Hymenoptera, onde se destacam as formigas que são consideradas de fundamental 

importância para a manutenção da qualidade do solo, sendo úteis como bioindicadores 

dessas condições (CREPALDI et al., 2014). 

Campos (2014), estudando solos sob pastagem, mata e sistemas integrados de 

produção, após sete anos de implantação de ILP, observou que com a diversificação de 

culturas ao longo do ano, proporciona mais resiliência na estrutura e função da microbiota 

do solo em relação a sistemas homogêneos, sendo uma ferramenta de manejo menos 

impactante e com maior capacidade de sustentabilidade do componente microbiológico 

do solo.  

Pastagem Grãos ILP Fruticultura

Acari 9 13 27 17

Aranae 14 1 6 6

Colêmbolos 782 654 2846 196

Coleopteros 25 39 50 52

Dermaptera 3 7 6 6

Diptera 3 4 5 6

Hemiptera 0 1 1 1

Hymenoptera 34 7 16 81

Isopoda 1 1 0 1

Orthoptera 1 1 1 0

Riqueza 9A 10A 9A 9A

Abundância 877B 719B 2958A 366B

Áreas
Ordem
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O sucesso dos sistemas plantio direto e integração lavoura/pecuária deve-se ao fato 

de que a palhada, acumulada pelas plantas de cobertura ou das pastagens, e restos 

culturais de lavouras comerciais proporciona um ambiente favorável à recuperação ou à 

manutenção das propriedades biológicas do solo (MENEZES; LEANDRO, 2004) e 

favorecem, também, às comunidades da macrofauna edáfica (MARCHÃO et al., 2007; 

SILVA et al., 2007) 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Após a leitura podemos considerar que o sistema silvipastoril é uma melhor 

alternativa pra áreas onde apresentam certo resquício de erosão, compactação, 

escoamento superficial, pouca porosidade, já que com o sistema implantado, segundo 

vários trabalhos, se destaca por apresentar diversas vantagens relacionadas ao solo, 

pastagens, fauna edáfica e principalmente aos animais.  

A integração lavoura-pecuária deve ser incentivada para viabilizar tanto a 

produção agrícola quanto a pecuária, seja nas pequenas quanto nas médias e grandes 

propriedades, já que pode apresentar uma renda extra ao produtor, além de diversos 

benefícios já citados. No entanto é necessário o uso do manejo adequado para ambas às 

atividades (grãos e leite) de modo a promover um equilíbrio que beneficie tanto uma 

quanto outra e não provoque benefícios para uma em detrimento de outra. É importante 

associá-lo ao sistema de rotação de piquetes, principalmente pensando na regeneração da 

pastagem e associar ao uso do plantio direto (SPD) no plantio das pastagens anuais, ou 

das lavouras, tanto na recuperação, como na renovação de pastagens. 
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